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-------------------------- Centrais __ 

DELIBERAÇÕES 
DO CONSELHO DE MINISTROS : 

ATRIBUIDAS 
. AS DIUTURNIDAO(S 

AOSTRABAlHADORES 

· DA f UNtAO POBUCA
• ALARGADA

DE 50 PARA 60 CONTOS
A ISENÇÃO
DE IMPOSTO PROFISSIONAL

· • FACILIDADES E MULTAS
NA COBRANÇA DAS DíVIDAS 
ÀS CAIXAS SINDICAIS 
DA PREVIDÊNCIA 

• FERIADOS 0BR1GAT6R10S:

SEXTA-FEIRA SANTA
E VÉSPERA DE NATAL

Foto de JOSÉ ANTUNES 

O CULPADO FOI O l\lEVOEIRO 
O dia começou (mal) para 19 automobilistas, e o culpado foi o nevoeiro. Felizmente que foi 

(apenas) chaparia, mas a gravura documenta como foram avultados os danos materiais. Aconteceu 
esta manhã, na auto-estrada do Sul, logo a seguir ao desvio para a Costa de Caparica. Ferimentos 
ligeiros e consideráv�is atrasos foram as consequências imediatas da lamentável ocorrência. 
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NO CONS�LHO DE SEGURANÇA DA O. N. U. 

e DE DA A I TE UE CAD 
F i A DO SUL E ANGOLA 

e A CHINA NÃO PABTICIPDU NA UOTACAD 

LETRAS E ARTES 

• LAWRENCE DURRELL: «Sou uma espécie de
act�r» • SARTRE E A POLíTICA - artigo de
Claude Mau1iac e LIVROS ESCOLHIDOS - por
José-Augusto França • O HUMANISMO CRIATIVO

DE ANTóNlO SÉRGIO - por Barahona Fernandes
e O RESPEITO QUE SE DEVE AOS -JORNALISTAS

- por José da Silva 9 LIVROS NOVOS e GAZETA
LITERÁRIA e A DESTRUIDORA KATE MILLE1T

0-0 PÃO NÃO CAI DO CÉU- o grande romance 
de José Rodrigues Miguéis
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- publicidade

PETER FONDA • TELlY SAVALAS 
HUGH O'BRIAN · O.J. SIMPSON · MAUD ADAMS 

CHRISTOPHER LEE · 

POR UfflA 
fflÃO CHEIA DE D1RfflAUTE5 

(THE DIAMOND MERCENARIES) 

MUNDIAL FILMES H o J E 

lllM[I (AIHLLO LOPES {� �presenta 

o filme de

ALAIN TANNER 

a 1:entra 

da m11nda 
1 Le  Milieu du Monde > 

UMA PAIXÃO 
AO MICROSCOPIO 

.... 

OLIMPIA CARLISI • PHILIPPE LEOTARD 

Ria lCONSUKÍVH l MINORIS DE 11 lNOS 

CO L D RIDI 

AMANHÃ ESTREIA 
NO S. LUIZ 

ENCONTRO DE DELEGADOS SINDICAIS E COMISSõ�S 

DE TRABALHADORES DO DISTRITO DE LISBOA 

PAR� o REFORÇO DA U�IDADE E ORGANIZAÇÃO nos mABALHAUOA'ES 
PELA DEFESA DA LIBERDADE E DA DEMOGRACIA 

DIA 1 0  DE ABRI L, NA VOZ DO OPERÁRIO, AS 9 HORAS 

1 - A Organização na Empresa 
2 - A Organização Regional 
3 - A Organização por ramo de activldade · 

O SEC. ORGAN I ZADOR 

U nião dos Sindicatos de Lisboa 
Sindicatos : Cerâ mica ; Construção Civil ;  Químicos ; 
Metalúrgicos ; Rodoviários ; Vidreiros ; 
Sec. Prov. Pró Concelho Nac. Trabalhadores da C. Civil 
Comissão Coordenadora l nt. Com. Trab. C. U. F. 
Sec. Provisório das Empresas em Auto Cestão 

JORNALISTA ALEMÃ NTRA {DISFARÇADq) NO M. D. l. P. 

CORA, Cunter Wallraff fe,c u ma estada em Portugal. J� lá i ar um gravador no boi­
. Antes estivera na Grécia - ainda no regime de ditadura do1 do casaco.

" d 
• 

f - b 
• • Não in\locámos só one1s - on e proc u rava i n  ormaçoes so re a s1tuacao nas p d , me e u ma organn:a-

Para colher os elementos que buscava Wallraff só via u m  caminl ·0 de direita a I e m  ã .  
preso; viver no duro o q uotidiano de u m  cárcere fascista grego. Nlo issemos que essa orga­
dificuldade em consegui- lo, diga-sé. Se bem o pensou melhor o fei: ixação deseja>.1a ajudar 
1 O de Marco de 1 974 fez-se amar ra r com correntes a u m  candeeiro d i reita em Portugal,

de Braga e do cónego Puxei à conversa o 
Melo. que de \lez em M .  D. L. P., mas refe­
quando parece ajudá- los. rira m-se-lhe com evasi­
Diziam que não estavam vas. Sugeriram - me que 
l igacsos à igreia , mas que eram ,  talvez, os comunis­
com tipos daqueles se tac; quem incendiava as 
podia co,aborar. Falavam suas próprias sedes. 

· - :bl. d A 
. . . ue dari3 todo o dinhei-minaçao pu ,ca e u ma praca de tenas e, nessa postura ,  vai d1st11 d . . • . � , • • e que precisassem, 

panfletos ant1fasc1stas. Os atenienses lee,m a�1dos, mas nao tarda que clusivamente a rmas. As 

do dr.  Noémio, u m  capi- · Depo:� d e s t e  encon­
ta !ista que lhes dá di- tro co.:1 o a rcebispo e o 
nheiro.» secretário. fomos com o

mão «louco» bata com os costados na prisão e seja condenado a 14 rimeiras pessoas «inte- ( (MARCELO CAE TA­
de prisão n u ma cela do Pireu. A reportagem estava concretizada e essantes» c o m  q u e m  

NO ERA PARA ELES
preço inicial ( 1 4  meses d e  p risão) reduzido a u m  sétimo (2  meses) ,  de egám«;>s � fala foram as 

q ueda do fascismo no Verão do mesmo ano. _spo
d
nsa

b
ve,s 

b
pela colo

8
ca- DEMASIADO LIBE-

o e om as em ra-
RAL Na Alemanha Federal Wallraff é bem conhecido dos mono, ·a. Aparecem no café » 

da classe operária . Os donos dos primeiros odeiam-no por ele ser u m m . em B r a g a , onde « C o n s eg u i m os f a l a r  
ciante impiedoso d o  modo de produção capitalista ; das más condi ge�te d o  C .  D • .  S. é co- com o arcebispo d e  Bra­
t rabalho nas fábricas. Quando acha necessário inscreve-se como o hecrda. Encontramos um ga D. Francisco da Sil-

, • _ . ue trabalhara para o "ª Nesse sent"do a (com nome falso) n u ma empresa, trabalha la dois ou três meses e ai L p • · 1 pre-
. , . . , passara para o se�tá mo - nos como ele-pois ca para fora com u ma reportagem ou mesmo um livro. Quan . O. L. P. e usava um mentos de um ;ornai da 

trabalhadores: lêem- no com interesse, discutem os seus textos e col blema do C. D. S. por lgreia Católica . de Coló-
entre os de:z: escritores mais popu lares da Alemanha Federal. ixo da lapela. nia. Falámos com o a rce-. Falei com o homem bispo e com o seu secre-

ue pôs · as bombas em tário. ES1 � falava muito 
quer semelhança rzga . É o Eldorado da e o arcebispo pouco. Se­
pessoas e locais , ilva . muito conhecido. gundo m.i disseram. Mar­
pura coinc idência ão tem linha política ; ceio Cae1 ano era para 

E
M P o r t u g a l ,  d i ga - s e  
desde j á ,  Gunter Wal­

l raft foi demol idor. Veio 
i n ic ia lmente para viver  a 

Refc.rma Agrária no Alen­
tejo. tendo permanecido 
tres meses na cooperat i ­
va A União Faz a For­
ça, o n d e fez traba l ho 
bracal e tomou notas de 
reportagem para um l i ­
vro. Contudo. a s ituação 
que sentiu no País obri­
gou-o a mais a l tos voos 

vou horas de conversas 
com elementos do M .  D. 
L. P. e, também, do C.

D. S. ,  com os quais  che­
gou a conseguir int imi­
dade. 

um mercena rio. Diz eles demasiado liberal ; 
ue o comandante da Po- não encontra'<am diferen ­

« INVOQUEI O eia é bom sujeito. Con- ça nenhu ma entre co­
DE UM PAR ssou- me ter sido o res- m&.nismo e social- demo­

FICTfCIO ALE 
nsável pela colocação craçia. Re\'elaram possuir

m Braga de uma bom- uma mental idade do tipo 
na sede do P. C. P.. l nQuisição. 

E vamos ao deJJOI je ouha no automóvel 
de Gunter W e um membro do M. 
<1 Nós quería , P./C. D. E. e de ter 

n hecer os inimig eito tiros sobre u ma li­
tugueses do pr raria da cidade. Dixia­
da R f o r m a  Ag me que aquilo era só pa­
QLando _explodem a começar, pois se os 
bas e ha atenta omunistas não m udas­
Portugal, alguns · em passa ria a atirar so­
di2.em que é a gen Ire eles. 

E1dorado da Silva a u m  
restau ra nte na Penha de 
Guimarães, onde se rea­
füi:ava u ma reunião de 
confraternização de gen­
te do t l. O. L. P. - ho­
mens, m ulheres e miú­
dos. Ali  conhecemos o te­
nente pára-quedista Za­
pata e o proprietário do 
Restaurante Bagaço, da 
Póvoa de Varzim. Na Pó­
voa, conheceríamos ou­
tro militar do M. D. L.
P., o capitão de coman­
dos Chaimite. 

De I o n g a s conversas 
com esta gente poderei 
sintetizar o s e g u i n te :  
cirsideram o ministro Lo­
pes Cardoso tão comu­
nista como os comunis­
tas dec larados : acham 
que há demasiados co­
munistas nos serviços pú­
blicos ; dizem que o ter-

rorismo isolado não resol­
ve na..'..l e que só u ma 
acção em grande, bem 
otganizada, pode acabar 
com a Revolução. mesmo 
que isso degenere em 
guerra civi l ;  di,cem que 
dispõem de dez mil  pes­
soas que podem ser ac­
tivadas em 24 horas, des­
de q ue t e n h a m mais 
dinhei ro e a rmas ; in­
sistem no facto de que 
se as próximas eleições 
não lhes forem favorá­
veis i rao fa:z:er u ma « re­
vol ução» (sic l ;  falam da 
Madeira , onde gostariam 
de realizar um «putsh» 
em colaboração com a. or­
ganização separatista F. 
L. A. M.  A. ; referem-se
à República de Cabo Ver­
de. cujo território que­
rem recuperar devido ao
seu va l o r  estratégico ;
simpati:z:am com o regi­
me do Brasil e com o Es­
quadrão da Morte, pois
entendem que se deve l i­
q o ;dar gente fisicamente
mas não oficialmente.

Além d i s t o afirmam 
que não querem resolver 
a questão portuguesa co­
mo foi feito no Chile, 
porque Pinochet não é 

populn; dizem que Spí­
nola é o seu presidente 
mas c;·:e q uando tiverem 
suc..esso com a «revolu­
ção» deles têm u m  me­
lhor para o substituir. 

E m  relacão ao a rma­
mento de q�e necessitam ,  
deram-me u ma lista on­
de se destacam as espin­
gardas automáticas «C­
-3», ,  metralhadoras « M  
C-42» ,  «ba:zookas» ( não 
muit.:s ,  conforme disse­
ram )  e «bazookas »  espa­
n holas « l nstala,ca)) .  Di­
zem ter estudado bem o 
plano para desemba rque 
de a rmas na ,cona da Pó­
v�a de Var,cim. 

Revelaram - me t e r e m 
já recebido dinheiro de 
u ma organi:z:ação da Ale­
manha Federal,  m uito 
prova"elmente, segundo 
eu a Deutschland Stif­
tus,g • .:. 1 M unique. Quan­
do consumada a sua «re­
vo•ução» , contam com o 
apoio do general Casa­
mata , do coronel Blin­

dado.» 

(Depoimento recolhi­

do por CARLOS BE­

NIGNO DA CRUZ) 

QUEtx/1 
É 

fU NTER WALLRAFF, 
um dos Intelectuais 

«malditos» da República 

Federal da Alemanha, 

é muito estimado por diversos 

sectores de Esquerda alemã 

e nomeadamente por Heinrich 

Boll, Prémio Nobel da 

Literatura em 1 972, 

Nasceu em 1 de Outubro 

de 1 942. Casado. Dois filhos. 

Após ter concluído o curso 

dos liceus, empregou-se numa 

empresa livreira e posterior­

mente numa fábrica como ope­

rário. A partir de 1 966 come­

çou a escrever sobre a vida 

da classe operária nas unida -

des fabris da 

Alemanha, pondo a nu a explo­

ração capitalista ali vigente. 

Escreve reportagens, peças de 

teatro, textos para rádio e 

televisão. 

Entre os seus livros 

publicados salientam-se «Nach 

Spicle», «Tre:se Reportagens 

I noportunas», «Neue 

Reportagen» ,  «Vocês por Cima 

e Nós por Baixo», «O Nosso 

Fascismo ao Lado - a Crécia 

de Ontem e um Estudo para 

Amanhã», 

A partir de 1 970 fas-se 

membro da P. E. N. - ' 

Associação de Escritores. 

Segundo o dr. Meyer-Clason, 

director do I nstituto Alemão 

de Lisboa, a sua obra no 

campo da reportagem literária 

é muito importante e coloca-o 

no número dos escritores mais 

populares da ·R, F. A, 

e a recorrer à imagina­
ção para se esc larecer. 
Foi ass i m  que conseguiu  
ser  recebido pe lo arce­
bispo de Braga. D.  Fran­
c i�co Maria Si lva . fazen­
do- se passar por elemen­
to de um jorna l  catól ico 
de Colónia .  Por outro la­
do. consegui u  entra r  no 
c í rculo re lativamente fe­
chado do M. D. L. P. (de 
Spínola ) na zona de Bra­
ga, Guimarães, Fama l i ­
cão e Póvoa d e  Varz im, 
d isfarç.ado de membro de 
Url" partido de d i re ita ale­
mão. Para este f im, des­
piu a roupa l igei ra que 
habitua lmente usa e apa­
receu t.'.e fato e gravata e 
ma!a preta de «homem 
de negócios » .  Com um 
gravador portát i l  no bol­
so interior do casaco, gra-

O depoimento que se 
segue é uma síntese da 
reportagem que Wal l raft 
prepara para uma conhe­
cida revista a lemã , onde 
vão ser reproduzidos tin­
tim por t intim os seus 
diá logos com os homens 
do C. D. S. e M. D. L. P.

Antes de a escrever e de 
deixar Portugal o escri­
err. exc l usivo para o «Diá­
rio Popular» a l guns epi­
sódios da sua experiên­
cia no Norte. 

Obviamente todas as 
dec larações são da sua 
absoluta responsabi l ida­
de pois o jornal ista do 
«Diár io Popular» desta­
cado para este serviço 
não teve oportunidade de 
fa=er a audição das gra­
vações rea l izadas no M i ­
nho. D o  mesmo depoi­
mento ao «D. P.» repro­
duz-se o essencia l ,  de 
accrdo com a versão tra­
duzi�a pela intérprefe de 
Wal l raff, Hel la  Schlum­
berger, sua companheira. 
Só alguns nomes foram 
a l terad..,s, pelo que qual-

pies, o povo, que Falou abertamente de 
exprime o seu pen tudo :  disse que a Policia 
to. N�s não acr iabe muito bem quem
mos nisso, mas ele é. 
n�a�os provas dt Ju lgo ter encontrado
tra"?· P�ra as co m Braga u ma espécie
arqu1tectarr.os um e Mafia organizada en-

l UNTER W A LLRAFF é membro do Comité de Solidariedade 
coní Portugal - um grupo de jornalistas, escritores e outros 
trabalhad01es de Colónia empenhados em tornecer ajuda ma­

terial aos u abalhadores portugueses e corrigir a imagem falsa de 
Portugal que é frequentemente dada no seu país. 

Um bom exemplo disto é o correspondente em Portugal da agên­
cia alemã de informação, a D. P. A .  (Deutsche Press Agentur), o 
qual trabalhava antes na África do Sul. Só escreve coisas negativas. 
Para ele tudo é um perigo vermelho até o Lopes Cardoso.

Fomos para 8 1  re capitalistas ligados ao 
Póvoa de Variim C .  D. S. e os elementos 
m a r ã e s .  Hospedá o M. D. L. P. Falavam 
n u m  hotel caro. ie Braga e da região co­
ti tato e gravata. 1110 se t ratasse de «uma 
I nvoquei o nome !erra l ibertada» f Do co­
partido fictício ale 111unismo, c la ro !  

Comecaram a <rAtravés d o  Eldorado 
-se as portas da la Silva conhecemos ou­
quando falei de lros elementos do M.  D.
um político ale L .  P. Falavam com m u i­
direita. Comecei ta simpatia do arcebispo

Como primeiro auxílio o Comité de Solidariedade com Portu­
gal entregou à cooperativa agrícola A União Faz a Força, de Alva­
lade (Alentejo), a quantia de oitocentos contos. Dentro de algum 
tempo vai promover a vinda a Portugal de um grupo de técnicos 
da Universidade de Kassel a fim de prestarem apoio de diverso tipo 
a herdades colecttvas alentejanas. 

Relativamente à inlormação sobre Portugal que é fotnecida na 
Alemanha Federal. disse-nos Gunter WallraU: 

«Na Alemanha, oitenta a noventa por cento da informação 
sobre Portugal é falsificada e, assim, a nos.sa obrigação é rcctificar
este estado de coisas. A maioria dos ;ornalistas alemães que cá vêm 
instala-se, confortavelmente, nos hotéis de Lisboa, não fala com nin­
guém, mas escreve sobre o povo. Quando acor1tecem actos de terro­
rismo, então refere-se à «Justa ftíria do Povo!I>.

Olhe, no fim de Janeiro passado, quando o nosso Comité foi 
recebido Por Costa Gomes, Lopes Cardoso e Vasco Lourenço, telefo­
námos a chamar-lhe a atenção para o acontecimento. Sabe o que é 
que ele nos disse? Que nos ia dar o número de telefone do seu colega 

da A lemanha Democrática (R. D. A .), pois era assunto mais interes­
sante para os «alemães esquerdistas»! Enfim, acabou por escrever 
uma pequena notícia. 

Nós estamos cá a fazer contra-informação daquela que um tipo 
como este dd na A lemanha Federal, onde há o interesse de muita 

gente em saber como vai a Revolução, a Reforma Agrária - um?
grande esperança para todos os tràbalhadores. Neste sentido, realiza­

mos recentemente um comicio de informação sobre Portugal, em

Hamburgo, que contou com a presença de duas mit pessoas interes•

sadas.»


